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Face aos tempos difíceis que o sector de turismo de Macau atravessa, devido ao 
impacto da pandemia, e perante as grandes mudanças no sector do jogo, muitos dos 
trabalhadores relacionados com estes sectores encontram-se neste momento obrigados 
a sujeitar-se a reduções de salário, férias não remuneradas ou mesmo desemprego. Sob 
esta situação adversa, o Governo procedeu, no ano passado, ao aperfeiçoamento do 
Plano de Formação Subsidiada, a fim de ajudar os trabalhadores afectados a manter a 
sua competitividade e a promover possíveis transições profissionais, através das 
oportunidades oferecidas para aprendizagem de novas habilidades. Esta solução 
apresentada pelo Governo recolheu votos favoráveis da grande generalidade da 
população. 

 
Porém, por efeito da continuidade da situação pandémica, as notícias recentes 

relatam que a grande parte dos empregadores tem assumido uma postura expectante 
sobre o mercado de trabalho, o que significa que estão reticentes sobre a contratação de 
mais trabalhadores ou uma possível expansão do seu negócio. Esta realidade, além de 
reduzir as hipóteses de reinserção profissional para quem participa no Plano de 
Formação Subsidiada, contribui ainda para uma maior pressão no acesso ao mercado de 
trabalho, sobretudo tendo em conta que os muitos recém-graduados farão aumentar 
consideravelmente o número de pessoas que estarão à procura de um emprego no 
mercado de trabalho, propiciando o surgimento de novos problemas sociais. Dito isto, 
proponho o seguinte: 

 
1. As entidades competentes devem, em associação com o sector do jogo ou outros 

sectores relacionados com condições adequadas, promover novos postos de 
emprego ou diferentes oportunidades de estágio. Por exemplo, zonas de 
fotografia com características distintas podem ser estabelecidas nas zonas 
históricas, nos hotéis ou nos pontos turísticos, para oferecer novos serviços aos 



 

visitantes. Estas novas oportunidades, seja de trabalho ou de estágio, devem ser 
disponibilizadas prioritariamente a formandos que tenham concluído os 
programas relevantes do Plano de Formação Subsidiada, no sentido de 
promover a criação de mais oportunidades de trabalho e de estágio, em benefício 
dos participantes do plano sob a política de “Trabalho Sim, Caridade Não”; 
 

2. Deve-se reforçar o apoio às instituições que cooperam na realização de 
formações subsidiadas, com o intuito de abrir, em resposta às directrizes de 
desenvolvimento geral da RAEM e com base nas circunstâncias do mercado, 
mais cursos para formação de novas qualificações profissionais, contribuindo 
assim para consolidar a aprendizagem dos residentes, através da oferta de mais 
oportunidades, e para impulsionar a diversificação do mercado de trabalho; 

 
Deve-se alargar o número de vezes que os residentes há mais tempo no desemprego 

podem participar nas formações subsidiadas. Alternativamente, para os participantes 
que já tenham concluído, no máximo, duas sessões do “Plano de Formação Subsidiada 
Orientada para a Empregabilidade”, pode ser considerada a sua participação adicional 
no “Plano de Formação Subsidiada Orientada para o Aumento das Competências 
Técnicas”, por forma a dar continuidade ao seu nível de competitividade no mercado. 
 

 


